
Grandes andes devedorè s protesTam- 
A fórmula encontrada pela 

Comissão de Orçamento para o 
pagamento das dividas dos Es- 
tados acabou por desagradar os 
mais endividados. "O Paraná 
não pode pagar", reagiu Luiz 
Carlos Hauly, secretário das Fi- 
an s. O Paraná, disse ele, não 

agar nada além de USS 30,5 
ões, quando, se seguisse o 

ac • do, teria de desembolsar 
S44€1,7 milhões. "É absoluta- 
ente inviável", queixou-se o 
overnador Pedro Simon, do 
io Grande do Sul. Simon acaba 
e ganhar, além do novo esque- 
a de pagamento das dividas, 

m presente igualmente inde- 
ejado: a transferência da Em- 

Brasileira de Trens Urba- 
`MS de Porto Alegre (Trensurb) 
ia União para o Estado. Em Mi- 
as Gerais, a recepção foi, pelo 

menos, reticente. Até o inicio 
da noite, o secretário da Fazen-
da, Luis Fernando Wellisch, 
considerava a questão da divida 
não resolvida. Wellisch não sa-
bia ainda qual o montante que o 
Estado terá de desembolsar ano 
que vem. 

Estados menores, com dívi-
das não tão pesadas, acabaram 
saudando a solução encontrada. 
O governador de Santa Catari-
na, Pedro Ivo Campos, disse que 
a decisão veio ao encontro das 
suas expectativas. "O pagamen-
to de 10% da divida vencida e a 
vencer em 89 era a nossa propos-
ta inicial", afirmou. Em Forta-
leza, o governador do Ceará, 
Tasso Jereissati, considerou a 
solução como a melhor das al-
ternativas. 


